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P A D R Ã O    S E M P I T E R N O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O padrão sempiterno é o perene ato de exemplificar os posicionamentos, 

em todas as áreas de atividade, de modo permanente, sempre e para os próximos períodos inter-

missivos e existências humanas, assentados no caráter cosmoético, firme, forte, transparente e ex-

plicitativo da determinação prioritária da evolução consciencial, segundo a teaticidade e a verba-

ção do princípio da descrença. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo padrão vem do idioma Latim, patronus, “patrono; protetor dos ple-

beus; advogado; defensor; arrimo; apoio; padroeiro”, e este de pater, “pai”. Surgiu no Século XV. 
O vocábulo sempiterno provém do mesmo idioma Latim, sempiternus, “perpétuo; eterno; imortal; 
que dura sempre”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Padrão para sempre. 02.  Padrão contínuo. 03.  Padrão eterno; pa-

drão eviterno; padrão perpétuo.  04.  Padrão perene. 05.  Padrão definido. 06.  Padrão definitivo. 

07.  Posicionamento permanente. 08.  Posicionamento inabalável; posicionamento perene.  

09.  Posicionamento definido; posicionamento previsível. 10.  Comportamento definido; conduta 

definida; conduta inabalável. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo sempre: 

sempervivo; sempiterna; sempiternal; sempiternidade; sempiterno; sempre-liso; sempre-lustrosa; 

sempre-noiva; sempre-noive-dos-modernos; sempre-verde; sempre-viçosa; sempre-viva; sempre- 

-viva-da-serra; sempre-viva-do-mato; sempre-viva-vermelha; sempre-vivense; sempre-vivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas padrão sempiterno, padrão sempiterno entendido 

e padrão sempiterno vivenciado são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Padrão efêmero. 02.  Padrão passageiro. 03.  Padrão transitório.  

04.  Padrão instável. 05.  Padrão indefinido. 06.  Posicionamento volúvel. 07.  Posicionamento 

descontínuo; posicionamento instável. 08.  Posicionamento indefinido. 09.  Posicionamento im-

previsível; posicionamento inconfiável. 10.  Comportamento indefinido; conduta indefinida; con-

duta instável. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade heurístico; o finding; a glasnost; o Neo-

pensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o Serenarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autotransparência pessoal; os impactopensenes; 

a impactopensenidade; o materpensene atrator de neoverpons; a materpensenidade fertilizante das 

neoverpons; o lateropensene centrífugo; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapen-

senidade. 

 
Fatologia: o padrão sempiterno; o padrão pessoal de conduta cosmoética definido para 

sempre; o autoposicionamento definido; o ato de falar “sim, sim, não, não”; a antimassificação 
contra a santidade oca e a santificação ilusória; a conduta pessoal máscula, viril, paternal  

e não tíbia, pusilânime ou maternal, infantil, de creche; o posicionamento de viver com firmeza  

e explicitação da tares, mesmo sendo mais antipático e difícil, contudo mais rentável evolutiva-

mente; a evitação do ato de fazer média com os outros; a busca da vivência das verpons na Socin 

ainda patológica; a mesméxis do passado e o rolo compressor das inutilidades onipresentes sem-

pre evitáveis; as tapeações generalizadas das contaminações das corrupções; a lição presente do 
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descrédito dos políticos profissionais; a busca da conduta no rumo da autodesperticidade; o cami-

nho a ser aberto para a Evoluciologia; a defesa das neoperspectivas; a defesa das neopautas evolu-

tivas; a defesa das neoverpons iconoclastas exigindo maior ousadia da conscin lúcida e determi-

nada; a despertez verponária; o ato de fazer a leitura mais correta, cosmoética e evolutiva das rea-

lidades; a defesa da verpon como sendo a atitude mais inteligente na vida humana por anular  

a possibilidade de errar; a verpon sobrepujando a Filosofia, a Religião, a marginalidade; a evita-

ção da politicagem, da demagogice, da dogmatização, da doutrinação, da chicanaria, da supersti-

ção e da sacralização. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo neoverpon–neopadrão evolutivo. 
Principiologia: o princípio da descrença vivido dia a dia; o princípio “se algo não ser-

ve, não adianta fazer maquilagem”; o princípio filosófico universalista do máximo bem-estar pa-

ra o número máximo de consciências; o princípio da evolução permanente. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecido teaticamente para se 

viver. 
Teoriologia: a teoria da antimesméxis; a teoria das verdades relativas de ponta. 
Tecnologia: a técnica da Impactoterapia vivida; a técnica da evitação da cultura inútil. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito halo da neoverpon magna. 
Neossinapsologia: as múltiplas consequências neossinápticas das neoverpons. 
Enumerologia: o continuísmo teático perene; o autoposicionamento perene; a Descren-

ciologia Perene; a ortopensenidade perene; as prioridades perenes; a minipeça interassistencil pe-

rene; a holomaturidade evolutiva perene. 
Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 
Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 
Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 
Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta. 
Paradoxologia: o paradoxo sofisticado do padrão sempiterno convivendo racionalmen-

te com a técnica dos fatos orientando as pesquisas. 
Politicologia: a democracia pura. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca; a mentalsomatoteca; 

a intelectoteca; a sincronoteca; a verponoteca. 
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Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

priorologia; a Verponologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Interassistencio-

logia; a Taristicologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens verus; o Homo sa-

piens verponarista; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens progressivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: padrão sempiterno entendido = o posicionamento evoluído apenas teóri-

co da conscin intermissivista ainda tímida e inexperiente; padrão sempiterno vivenciado = o posi-

cionamento evoluído exemplificado pela conscin intermissivista determinada, madura e veterana. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Holomaturologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o padrão sempiterno, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 
02.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 
03.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
04.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
05.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 
06.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 
07.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 
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08.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
09.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
10.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 
11.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 
13.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 
14.  Verdade  antidemagógica:  Holomaturologia;  Homeostático. 
15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  PADRÃO  SEMPITERNO  É  A  CONDUTA  DE  ELEIÇÃO  
DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AO  NÍVEL  DA  AUTODES-

PERTICIDADE  E  NA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  AUTO-
CONSCIENTE  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a racionalidade evolutiva prioritária do 

padrão sempiterno? Você já exemplifica tal padrão? De modo entendido ou vivenciado? 


